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C E N T R O S O F I C I A L E S 

Aud i enc i a f-rovincial -Plaza S. Is idoro -Teléfono 3 I3& 

Ayun t am i en t o . -Leg i ó n VI I .-Teléfono 3103 

Cáma r a de Come r c i o . -O rdoño I I , 9 -Teléfono 1930 

Cáma r a de la Propiedad U r b * n « . -O rdoño I I , I I -Telé' 

f o n o 1231 

C . A . M . P. S . A -Alfonso V, 3 .-Teléfono 1429 

Co leg io de Abogado» .-C id , 14.-Teléfono 1313 

Co leg io de Agente» Coinercia le» -Legión C ó n d o r , 3 

Teléfono 1613 

Co leg io de Arqui tectoa.-Legión V I I , 4 .-Teléfono 1513 

C o l í g i o de Farmacéut ico» .-Torre , 10.-Teléfono 2486 

Co leg io de Médico».-P. Cortea l .eone» i» .-Tl f 1413 

Comisar í a de V ig i l anc i a .-V i l l a Benaveote -Tlf 1410 

De legac ión de Hac i enda .-Avd* P. I» l« , 32 -Tlf 1347 

De l egac i ón de I n f o rmac i ó n y Tur ismo.-Genera l San-

|urjo, 3 .-Teléfono 2032 

De legac i ón P. de S i nd í ca l o » -Avenida Jo»é A n t o n i o 

Te l é fono 2203 

De l egac i ón P. de Traba jo -Avda. Jo»é A n t o n i o , 19 

Te l é f ono 1300 

D i p u t a c i ó n Provincia l .-P. de Sari Marcelo -Tlf. 1700 

Es tac ión Pecuaria Regtonnl -La Gran ja -Teléfono 1S24 

Estadíst ica Avi la J.isé An t o n i o , 18.-Teléfono 1237 

G o b i e r n o C iv i l .-P la ia Ca lvo Sote lo . Te l é fono 210? 

G o b i e r n o M i l i t a r .-Avd . Padre Tala. 23 -Tlf 1405 

Ins t i tu to N . de Prev i i i ón .-Dámaso Mer i no , 3 - T . 2103 

Jefa tura P. de Falange.-P. Ha la Lea l t ad , 4.-Tlf . 1604 

Je f i t u ra P. de Ganader í a .-P l . Sai, Is idoro, 4 -TI. 1363 

Je fa tura P. de Industr ia -Pl de Ca t ed ra l , 4.-Tlf. f 131 

Je fa tura P'. de M ina» -Suero Qu i ñ one » , 6 -Tlf. 4100 

Jefatura P. de Mon te» .-Ordoño I I , 32.-Teléfono 1998 

Jefatura P. de Obra» Públ ica» -Ordoño I I . 27.-T. 4500 

Jefatura P. de San i dad - Independenc ia , 18 -Tlf. 2701 

Magistratura de T r a b i j o -Ordoño I I . 27 -Tlf. 1382 

Pa lac io Ep iscopa l .-Pl»*» de la Catedra l .-Telé fono 17P6 

Serv ic io Ag ronóm i co -Paleo de la Lea l tad . 4 -TI. 3200 

S« r » i c i o Nac i ona l del Tr igo -Avda. Padre Is la , 11.-Te-

l é f ono 1666 

i j j p M E R C I Q J 3 L 
Horar io de apertura y cierre: 

M a ñ a n a : rte 9 a I 

Tarde: de 3 a 7 

C O R R E O S 

AdmlnUtraclón Principal -P. Catedral, 1-Tlf. 1230 

e r g y o * e s 
Plaza Santo D o m i n g o 

Es tac ión de Mata l l ana 

P la ta de Ca lvo Sotelo 

Plata de San Marco» 

Crucero 

Plaza Pícara Ju» t ina 

Plaza de San Francisco 

Piara de Abasto» 

C l ó n e l a de G u z m i n 

B S f A C I O N g S P l S E R V I C I O -

S a n M a r C O S -Serv i c i o Permanente - C a s u l i n a , Ca»-

011 y Supe r i u r bu " an t e - E s l a i i ó n de K n g r a t t -

Telé fo i iu 2751 

I n d e p e n d e n c i a . - ( J u n i o « S a n F i a n c ^ c o ) S r rv i . i® 

Permanen te -Gasol ina , Cas-Oil v Supe i t arbi trante 

Padre lsla,19-Auto Salón -Tlf m i -Gasolina 
C a r r e t e r a d e G a l i c i a - ( P a r . i . . . ) - Te lé fono 2?f>i 

Gaso l i na 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
Oe día (9'30 a 22 horas) 

10 al 16 j u n i o Vega Florrz -P Isla. 4 -Tlf 134B 

10 al 16 j u n i o Sr Mazo Burón -Plaza Conde 

17 al 23 j u n i o A lonso Burón -Ordoño II , 8 -TI 1518 

17 al 23 j u n i o Mar t ín C r a n i i o -Av. l iorna, 6 -TI 1627 

24 al 30 j u m o López R o b l e » - C m * Franco . 23 -T 1252 

24 al 30 j u n i o A. Ferrero.-Carrt. Nava , 93 -Tlf. 6439 

De noche (22 a 9,30 horas) 
Día 22 — V e l e z - O r d o B o I I , 41 — T e l é f o n o 3316 

» 23 —Zu t o ag a . -Ce r v an t e s . 5 —Te l é f ono 2375 

. 2 L — A Burón - O r d o ñ o I I . 8 - T e l é f o n o 1518 

t 25. —A l on so G i l . - A v d a . Padre L i a , 44 - T I 4840 

» 26 — C a d ó r n i g a . - B u r g o Nuevo , 25 -Tel f . 2255 

» 27. — Baríhe. - Plater ía» , 7 . - T e l é f o n o 2880 

. 28. — Be n i na . - Rúa , 4 7 . - T e l é f o n o 2358 

» 29. — Vda . de Garzón - A v d José A 23 - T l f . 1562 

» 3 0 . - L ó p e z Roble» . —Cenera l í a imo , 2 3 . - T l f . 1252 

Consu l tar nuestra sección ||Fel¿z l legada l j „ 

Horario: de 9 a 12 
Banco de Bi lbao.-P. S to . Domingo .-Te l é fono 2207 

Banco Centra! .-P. S to . D o m i n g o -Teléfono 2800 

Sanco de E » p » ñ a . -O rdoño I I , 29.-Teléfono 1900 

Banco Españo l de Créd i to O r d o ñ o II , 8 .-Teléfono 1600 

Banco Herrero -P. San Marce lo , 7 -Teléfono 1914 

Buni o H i s p ano Amer i c ano -P. Sto . D o m i n g o . - T l f 1500 

Banco de San t ande r . -Ordoño I I , 16,-Teléfono 2600 

Caja de Ahorros ; Mon te de Piedad.-P. San Marce lo , 9 

Te l é f ono 501X) 

I G L E S I A S 
Cu l t o » : 

Día» laborables de <i y inedia a I I . 

O i a i feslivo» dr 6 y med ia a 1 y a las 19 en San tai ' 

doro y San Marcos 

S E R V I C I O S P E U f t C E N C T i i r 
Parque Bombero» - J u l i o del C a m p o , 7 . - T e l f . 1110 

Casa de Socorro . - Arco An ima» , 2— Te l é fono 12 10 

Guard ia C i v i l . — Cap i t á n Cor lé» , ) —Te l é f o no 3100-

Comisa r í a de Pol ic ía — V i l l a B m e v e n l e — T l f . 1410 

A y u n t a m i e n t o . — Leg ión V IL L - Te l é f r n o 19f)l 

C ruz Roja — A v d a Alvaro L Nuñe z , 8 . - T l f . 1762 

G o b i e r n o C i v i l . - P . Ca lvo Sote).. - T e l é f o n o 2107 

G o b i e r n o M i l i t a r . — A v d . P. Is la , 23 - Te lé fono H 0 S 
I loapital de S. An t o n i o Abad . Ctra . de Nava . -T I . 3000 

Juzgado de I ns t rucc i ón — T e l é f o n o 1132 

Juzgado M u n i c i p a l . - F. de Ca i t r o , ! 6 . — T e l é f o n o I05Ü 

O f i c i n a lie T u r i s m o . - P l a z a Ca tedra l , 4 . - T l f I N I 

T A X I S 
l l a m ó n y C a j a l . - T e l é f o n o 1017 

San M a r c e l o - T e l é f o n o 4000 

Avda . General S an j u r j o—Te l é f o no 1003 

O r d o ñ o II — T e l é f o n o 4060 

Aven i da José A n t o n i o . —Te l e f ono 4089 

J uan Lorenzo Segura 

Repúb l i c a Argent ina — T e l é f o n o 2-175 

T E L E G R A F O S 
A d m i n i s t r a c i ó n P r i n c i p a l . - P . Ca tedra l , t.-r-Tlf. 2 0 7 ? 

Te l eg r ama» por T e l é f o n o . - P . Ca tedra l . 1—Tl f . 1730 

SUMARIO DE COLABORACIÓN 
U Í S T Í P R O G R A M A : 

Dirección y Producción 
Textos 

Ilustraciones 

Filesa de Publicidad 
Orig ina les de los seño res 

Quíntanilla, Serrano, Sua-
rez Etna y Valdes. 
Sr. Echarri. 

Fotograbado E s t é b a n e z . 

Impresión G r á f i c a s Ce l a r a yn . 

L E O N 
Poblac ión de 75.000 habi tantes. 

Dista de Madr id , 325 k m . por carretera y 407 por 

ferrocarri l . . . 
A l t i tud : 825 metros sobre el nivel del mar en 

T * IRIIPOS flf .̂Tiy^AP ECONOMICA 

f S i « | % 
1 9 Á i 1 t * * 

' ( $ f (2) ( D ® © ® ( D . <D ® 
Varones Mujeres 1 0 T A L 

©-Agr icu l tu ra , s i lv icul tura, caza y pese» i • . . 679 l ü 6S9 

(§>-E°plotación de minas y cantera» . , , , , . . . 2l 'J — 219 

f f y i ndu i t i ias fabriles 3 113 500 3.613 

( ¿ C o n s t r u c c i ó n 2.2G7 10 2.277 

rSvElectriewlad, agua y serv, sanitarios . 2S2 — 282 
^ C o m e r c i o : . - 2 549 370 2.919 

(XyTraii iporte, almacenaje, y comunicaciones 2.727 140 2.867 

( ¿Serv ic ios oficiales púb l i cos ) personales . . 4.086 3.662 7 748 

S i . Actividades mal especificadas. , 418 — 418 

Total población activa, 1G.3-I0 4.692 21.032 

C O N 

i * /a c 

S U M O S 
P R O D U C T O S 

Caza (piezas) 

A v c s ( p i « « ) 

Pescados (ki los) 

Frutas (ki los) 

Verduras (kilos) 

Vinos (litros) 
Carbón (kilo»| 

Tocino y Sdo. (kilos) 
Huevos (docenas) 
Lechr^ütros) 

DE C A R N E S , P E S C A D O S , F R U T A S 
1956 TOTAI 

1956 Y V E R D U R A S 

w r 

A N O 

[Juryes y Vacas 1 Terneras La lares Cerda Caballar 

Piezas | Kgins. Piezas | K»ma. Piezas j Kgnu Piezas I Kgms Piezas i Kgni9. 

i .,io7 (4r>?.r,6.i j r> 7Q« 3so.m 30.f,H.i |218.390 .1 ÍÍ05 |204 403 1 133 |l72.389 

P A D R O N M U N I C I P A L 

l 

n 
' r o i Nac»mitn|cs 

19.36 

1940 

194.". 

1950 

'95-> 

1956 

%l 
1.004 

1 823 

1.526 

1 500 

1.536 

f 

itrimomog Oduncmpt! 

128 K3l 
482 745 
462 681 
532 613 
637 533 
689 582 

ü 
Años Varones .Miijerfs Total 

1940 

1945 
1950 

1951 

1952 

!95 3 

1954 
1955 

1956 

22.339 

24.323 

27.(i43 

28.479 

2*.99J 

29.563 

30.102 

29.95H 

30.729 

22.4.16 

25.875 

31.906 

32.024 

33.165 

33.586 

34.076 

34.333 

35 04 ̂  

L E I N T E R E S A S A B E R . . . 



Hdpido 13 
TAF 2 
Expreso (•J-3 
forreo 1-2-3 
Onin.bu» 3 
Rápido 1-3 
Omnibue 1-2-3 
TAI- •> 

Correo 1-2-.1 
Expreso 
Omnibus 3 
Omnibus 3 
Mercancías J 
TAF 2 
Mensa.-Correo 2.3 
Expreso 1-2-̂  
Omnibus 1-2-3 
Expreso 1-2 
E*p -Correo 1-2-3 
Omnibus 3 
Corr,-Expreso 1-2-3 
Expreso 1-2 
Omnibus 3 
Expreso 1-2-3 
Omnibus 3 
Me nt.-Correo 2-3 
TAF 2 
Omnibus .. 3 

León-Cijún 
Madrid-Gijón 
Madfid-Cijón 
León Gijón 
León Busdongu 
Cijón-León 
Buido nnó-Ltóll 
Cljón-Madrid 
Cijón-León 
Gijón.Madrid 
Palanquinos-Leún 
Polcncia-León 
León-Pnnferrnda 
Mndrid-Coruña 
Madrid-León 
Barcelona-Curuna 
Midrid-León 
Msdrid-Cnrnna 
Madrid Cgrm'n 
León-Astorp» 
Coruiia-Madrid 
Coruña-Madnd 
Astorga-Palanquii 
Coru ña-Madrid 
Ponferrada-León 
I .eón-Madrid 
Coruña-Madrid 
Ledn-Palepcia 

19-47 
5-20 

1215 
10-25 
I5'20 
21-00 
1-30 
15-36 
9-15 

14-10 
13-35 
21-15 
22'10 
ros 
7* 15 

20-20 
2ÍI-2 
16-35 
9'OIT 
10-30 

16-07 

Horario de Ferrocarriles de la ROBLA 
TREN 

Corroo 
Correa 
Ligero 
Ligero 
Ligero 
Ligero 
Ligero 
Mixto 
Mercancía» 
Mercancía* 
Ligero 
Ligero 

(*) Solo circuí 

Bilbao-Leún 
León-Bilbao 
CiaEíerna-León 
León-Cittierna 
Cistierno-l.eAn 
Leó n*Citiierna 
Matallana-León 
León-Malallana 
León>Cill<erna 
Ma-tullín a-León 
León.Koñar (*) 
íteflap-León (*) 

20-20 

10-39 

10-20 

9'56 

16-37 

21-42 
los doimogAi durante el verano. 

A U T O B U S E S D E L E O N 
S E R V I C I O S E N D I A S L A B O R A B L E S 

TRDBAJO | LAVIRGErf 
Banco de Bilbao 

V A V A T E J E R A ¡ S A N « Ñ O R E S PTE. C A S 1 R 0 | A R M U N ! A | C E M E N T E R I 0 
llagar Benpitel - Reloj Kioscí Prensa 

Sa l i da L legada 

ACEVEDO 1,30 lard.' 1U,30 maíianu 
CARMENES 6,'iO til. 10.- «I. 
CASTROCONTR1CO. ... ««>- lu'",u ll1 

BURCOS,.. S,-. W>»na (•) l.:W id. 
CORDONCILLO (p<-r 1'alanquinos; 9.- •<!•<•) U,—líide 

id. id. o — «ule 1>\— mana lia 
CRADEFES . . . . . . . . . . . 6.4ÍV ni. 9.30 id. 
LA MAGDALENA 1.40 id. t— l«rde 
MADRID 2 ,— "I t i l . - n . u h e 
MATANZA (por S.iuai Mainf). . , 9,- m.íiana (•) 6.-tarde 

v id. id 5.45 larde 1U,— mañana 
PORTILLA DE LA REINA 8,— punan. H,— >i..olie 
PUEBLA DE SANABBIA..., 8,- ,<l 7,30 larde 
PRIORO . . . ... 5,45 larde 10,3(1 m anana 
SAHACUN (por Almar.i.) H,-mañana 7,30 tarde 

id. (por Maullaba Valmadripal) 5,— i.rrfe 10.30 mu nana 
SALAMANCA (por Valladolid) 8,— maña», 9,30 no<-be 

id. ,d 4.- i.rde" 1,30 mañana 
TORREBARRIO . 6,30 ni 9.45 id 
VEGA DE LOS ARBOLES . . 1,45 id. 3.30 tarde 

id. Id. 6.- id 9,15 mañana 
VILLAFAÑE . 1.30 id. 3.-urde 
V1LLABL1NO (por Babia) 8.30 fnafiana 7,— id 

id. V ,d. li,— larde 10.15 manan» 
V1LLABUNO (por Omaña) 8.30 niañ.n» '.-tarde 

,d. ,d. 5,30 larde 10,- mañana 
VILLAFRANCA DEL BIKRZO - S.— mañana 8,- noche 

id. 5,— tarde 10,45 manan» 
VILLAMAN1N.. .1,— jd 4,45 tarde 

(•) CORDONCILLO (por Palanquinos) talida solamente, lunes, miír-
colé» y viernes, 

MATANZA (por Santa» Marta») salida solamente, inanes, juc»e» ¡r 
sábados. 

BURGOS. Sal ida de León, inanes, jueves y sábados; llegada de 
Burgos, lunes, miércoles y viernes. 

s ima D i o u t a u ó n Provinc ia l . 

8 . — 3 , — 
9 , 3 0 1 0 , -

1 0 . — 1 3 , 3 3 
1 1 , 0 5 1 5 , 3 0 
1 2 , - 1 7 . 3 0 
1 2 . 3 a 2 0 — 
1 3 , 0 3 2 2 , -
1¿,3E> 
1 4 , a o 
1 5 , 3 8 
1 6 , 3 0 

1 7 , 3 0 
1 8 , 3 0 
1 9 , — 
1 9 . 3 0 
2 0 , -
• 2 1 , — 
2 1 . 3 0 
2 2 , — 

9,30 
Í0,~ 
11.30 
12,30 
13,05 
14,15 
18,-
1Í.30 
20". 30 i 

8,— 
10,30 
11,30 
13,3¡H 
13.45 s 
18.30 
20.90 

17,-

».30 8,30 
10,30 9,30 
1 2 , - 10,— 
13.30 12,30 
14.45 13,05 3 
17.- B 14,30 
18,30 I - S . — 
19.05 19,05 í 

19,30 
2 1 . 3 0 A 

19,05 í 
19,30 

2 1 . 3 0 A 
•21,30A 

17 
Solamente 
loa jueve, 

B Les jueves 
solamente 
hasta el 

Puente sobre 
el Torio, si-
guiendo viaje 
alCemenlerio 

1.-Llegará solamente halla CRUCE HOSPITAL 
PROVINCIAL. 

3. - ESPECIAL Sábado» / dial de lenas no fttbvos. 
3. -Unicamente hasta la parada fija PLUS, 
i.-Solamente hasta Viviendas Protegidas. 
5.-No admite viajeros pora Viviendas Protegidas. 
A - SERVICIO ESPECIAL con carácter provisional 

EMPRESA FERNANDEZ-HORARIO SALIDA COCHES DE LÍNEA 

Horario de Ferrocarriles de la R. E. N. F. E . 

A U T O R I Z A D A S 
18*-
2 0 , -
22,— 

17,-

Solamente 
lo» jueves 

domingos 

' I Salida Llegada Llegada Salida 
I T I N E R A R I O «i' " " 

| L E O N L E O N 

E m p r e s a F e r n á n d e z S a n M a r t í n . - c / . -Rodr iga del Valle, 9-Te¡. ió+k 
VEGUELLINA-LEON. . 10.15 13,00 
RAÑEZA (LA) —LEON . «,15 18,00 
STA: MARIA DE ORDAS-LKON . 10,15 18.00 
LEON-ASTQRGA . 8 . 0 0 20,00 
EmpreíiTBafCfl.-C/.-Villa Benavnníe, lti-Tel. 2675 

CEBRONÉS DEL HIO-LEON 7 10,00 !8,00 
STA. MARINA DELHEV-LEON . 0.30 l«,90 
Empresa lÓpeZ.-C/ -Sahagún, T.-T«l. 2783 

SABERO-LEON . . . > }¡>-30 17.30 
BARRIO-LEON » ,o ^ 
LEON-BOÑAR (Servicio Correo) . 9.00 18,00 
Empresa Martfnez.-C/.-¿«da. Mu.iriJ io-Tei.416? 
LEON-VALDEHAS . , , 9M 19,00 
VALDERAS-LEON . . 1000 13'*° 

9,43 13,00 
M A NSILLA - LEON . . 16,0̂-. 19,00 
M1TAOEON DE LOS OlEROS-LEON 10.00. 18,00 
Empresa Ramos.-C/. Sahagún. . -Tel. 2783 
LEON-BAÑEZA (LA';.-(CorreoJ 9,00 18,00 
BAÑE/A (LA)-LEON - '0,00 7.00 
tíAÑEZA (LA)-LEON . . "•<"> 18,00 
Empresa S. » Alvarez. -c/.-Colín, 6-Tei. 22i.? 

10,00 13,30 
ASTORCA-LEON . 16,00 19;00 

7.-Tel. iTV-f 
I.EON-BENAVENTE . •. 3.00 '"•Jo,, 
LEON-BBNAVENTE . 18,00 10,00 (Jia siguiente) 
LEON-ALUA . 1«,00 lO.ÍO (día sijuienie) 
V ALD&VI VIBRE-LEON (Servicio Alterno, Lunes, Miér-

coles y Sábados) 1»,W 
NOTA.-Lo» días que no t« a Valdevimbre lo» luce en combia»ci4n iw 

al de Alija 

D O M I N G O S Y 

21,30 
22.30 

F I E S T A S 
17,30 
18,30 

16 ,-
19,30 
30,30 
2 2 , -

B U E N V I A J E ! 



C I N E S 

A v e n i d a . —Genera l S an j u r j o , 9 - Te l é fono 1059 

C o n d a d o . — V i l l a f r a n c a , 2 - Te l é f ono 2 11J 

C r u c e r o . — Aven ida Quevedo s / n - Te l é fono 306 

L e m y . — S a h a g ú n , 24 - Te l é fono 2595 

M a r y . —Ordoño II. 17-Teléfono 1155 
T r l a n ó n — R a m ó n y Ca ja l , 19 - Te l é fono 3366 

V e n t a s . — Las Ventas s / n - Te l é fono 3 2 6 8 / 

A z u l . —Ordoño I I , 9 -Te l é fono 3344 J 

Lapar.—Carretera de Zamora s/n , 

TEATROS * 
A l f a g e m e . — Ramón y Ca ja l , 7 -Te l é f ono 1124 

E m p e r a d o r . — I n d e p e n d e n c i a - Te le fono 2930 

P r i n c i p a l . —Plaza San Marce lo - 1224 

J a r l s . — A v e n i d a Padre Is la , 1 5-Te l é f o no 4016 

L i s b o a . — Torre , 2 - Te l é fono 2047 

S a l a m a n c a . — O r d o ñ o I I , 1 2-Te l é f o no I C 8 6 
S i r o c o . - Carretera de San And rés 

Y u m a . — C a r r e t e r a de Z amo ra s / n 

E 
S 
P 
E 
C 

'b T 
A 
C 
u 
L 
O 

s 

g f t U A S D E fiAlLE 
flual.—Calle de los Fue ios 

I d e a l . - Carretera de Troba jo 

I n d u s t r i a l . —Cal le La Paloma 

P a r a l S O -Carre tera de Troba jo - Te lé fono 1692 

U n i v e r s a l . - C l ó n e l a de G u z m á n - Te lé fono 2507 

C A S I N O S V C E N T R O S D E R E C R E O 
C a s i n o l e o n é s . -P l a z a S. Marcelo , 8 - Te lé fono 1924 

F e a ! A e r e o Club.-Independencia-Teléfono 1638 

R e c r e o I n d u s t r i a l .-Arco de An imas - Te lé fono 1125 

U g E A S J D E J U E g g " . 
C a f é G r a n j a V I c t o H a . - C e n e r a l í s i n i o 2 5-Te l f . 1424 

B a r S a l ó n S a C U l .-Burgo Nuevo 5 -Te lé fono 1068 

P o o l . - R e p ú b l i c a Argent ino 

F u t b o l f n C l u b -Pasa je C i n e Mary 

Paseo del Parque 

D E P O R T E S 
C A M P O S D E D E P O R T E S r 

A e r o d r o m o d e A v i a c i ó n .-Virgen del C a m i n o ( L e ó n ) 

E s t a d i o H i s p á n i c o . - «Frente de J u ven t ude s » . -Pa seo 

del Parque 

E s t a d i o M u n i c i p a l . — «La Puentec i l l a» -Ca r r e t e r a de 

Mad r i d 

H n o S - M a r l S t a S - Avda . A. López N ú ñ e z 

R . R . P . P . A g u s t i n o s . -Cam ino Carba ja l 

S a n M a m é s , - C a l l e San Mames 
— *v • • " " 

P. P. Agus t i nos .-Era9 de Renueva 

Aerod romo Av i a c i ó n . — Virgen del C a m i n o 

H n o 9 . Maristas, - Avda. A . López N ú ñ e z 

i ¿ A M E Q Z H I E I C O - ^ -

Ayun t am i en t o .—Paseo del Parque 

F R O N T f t W P f i 

Escuela J u l i o del C a m p o . — J u l i o del C a m p o 

I . A . P . S . A . - C a r r e t e r a de Troba jo 
- v - r 

A V I feCION 

Aereo C l u b . - A e r o d r o m o de la V i rgen del C a m i n o 

B A L 6 Ñ C E S T O . - ¿ A M P O S 

Res idenc ia P r o v i n c i a l . - M o n t e San Is idro 

Estad io H i s p án i c o . - « Frente de Juven tudes» . - P . Parque 

P, P. Agus t i no s . -E ra s de renueva 

H n o s , MnristatJ. — Avda . A . López N ú ñ e z 

B A L O N V O L E A 

Res idenc ia P r o v i n c i a l . - M o n t e San Is idro 

Ins t i t u to F e m e n i n o . - P l a z a San Mar t í n 

Es tad io H i s p án i c o . — «Frente Juven tudes» . - Parque 

Hnos . Ma r i s t a s .—Avda . A. López N ú ñ e z 

A e r o d r o m o Av iac i ón . -V i r gen del C a m i n o 

Cuarte l de San M a r c o s . - P . San Marcos 

B A ' c r t r w w y » ' Q " 
Res idenc ia P r o v i n c i a l . - M o n t e S. I s idro 

Estad io H i s p án i co . - «Frente J uven tudes» . — Parque 

Ae rod r omo A v i a c i ó n . — V i r g e n del C a m i n o 

H n o s . Maristas . — A v d a . A . López N ú ñ e z 

Cuar te l de San Marcos. - P . San Marcos 

BOLERA AMERICANA 

Bol ín-Club . - E l Fuero . l . ' L-Te l é f ono . 4027 

T 5 X 

Bar Or i en te . — Plaza del C id 

Ba r r i o San C l a u d i o 

í s a c .—E l E j i do 

Bar L03 H e r m a n o s . — C a m i n o del Hosp i t a l 

Res idenc ia P rov inc i a l . — Mon te S . Is idro 

Es tad io Mun i c i p a l . - Carretera M a d r i d 

E l E j i d o . - B a r r i o E l E j i do 

San Mamés . — Las Ventas 

La H e r m a n d a d Fe r rov i a r i a . -Car re te ra Troba jo 

Estad io H i s p á n i c o . - « F r e n t e J u ven t ude s . -Pa r que 

P. P. Agu s t i n o s . -E r a s de Renueva 

Ae rod romo A v i a c i ó n . - L a Virgen de l C a m i n o 

Cuar te l de San Marcos. —P l a z a San Mnrcoa 

Sem ina r i o M a y o r . — L a Ca tedra l 

He rmanos M a r i s t a s . — A . López N ú ñ e z 

G I M Ñ A S I O 

Facu l t ad de Veter inar ia . —Paseo d é l a Leal tad 

Estad io H i s p án i co . — Paseo del Parque 

Amigos del P a í s .—Dao i z y Velarde 

Ae rod romo Av i ac i ón . - Virgen del C a m i n ó 

Reg im i en t o de Burgos .—Carre tera Asturias 

P I S C I N A l 

Estad io H i s p á n i c o . — «Frente Juventudes» , - P . del Parque 

La Vena to r i a . —Paseo del Parque 

Aa r od r omo Av i a c i ó n . — V i r g e n del C a m i n o 

¿ I S T A A T L E T T S W " 

Estad io H i s p á n i c o .—Paseo del Parque 

P. P. Agus t i nos .—Eras de Renueva 

Aerod romo A v i a c i ó n . — V i e e n del C a m i n o 

p i s t a p e : t e n i s ~ 

Es tad io H i s p á n i c o . - P a s e o del Parque 

Ae rod r omo Av i ac i ón . — Virgen del C a m i n o 

Soc iedad D e p o r t i v a . - C a s i n o Leonés .-Paseo del Parque 

T T U G B~y~ 

Estadio Hispánico.^tFrente de Juventudes».-P. Parque 
" S a l a s p e e s g r i m a ^ 

Am igos del P a i s . - D a o i z y Velarde 

Facu l t ad de Ve te r i n a r i a . -Paseo de la Lea l tad 

T I R O 

Ca ler ía de Fus i l y P i s t o l a .—Es t ad i o H i s p án i c o 

D e P i chón y P l a t o .—La Vena to r i a .—Paseo del Parque 

Po l ígonos m i l i t a res de E l Ferral 

S U E S P E C T A C U L O P R E F E R I D O 



Cuando abocados estamos al paladeo de Jos días de fiesta 
que a través de la Comisiou corres 

pondientc el Ayuntamiento de la ciu- ¡ J 

dad nos brinda, correspóndenos exal-

tar algo tan inmortal e imperecedero, 

si cabe, como nuestros mismos monu-

mentos, si bien tenga la renovación 

de cada día, y cuyo paladeo hace sen-

tir también el contento en el estóma-

go engendrado, a cuantos gustan de los platos típicos, o al me-

nos clasicos, de tierras de León 

Mas ante ello, en esta época de la «jalea ieul«. bien merece 

el bicarbonato que proclamemos sus excelencias, romo producir» 

-í de todos los tiempos, tan requeri-

do después de la ingestión y ali-

viar la digestión de los platos leo-

neses que, sin duda.deparan mayor 

vigorosidad y juventud que la pro-

pia jalea. 

Y, es, que, en León, por razón 

de clima,desde luego, se come y j-c 
bebe con el positivismo de qmen 

precisa calorías energclicas para 

afrontar las inclemencias del tiem-

po De ahí , la predilección por tos 

platos fuertes, que tienen su me-

jor exponente en !o> cocidos que 

la Viuda de Eduardo Santos ofrece con exquisitez; en el bol i l lo 

de Cacabelos y tierras berciarias, en la cecina de Chivo, de Casa 

Laureano, Valdesogo. Pozo, «Ranchos» y en el picadil lo de cerdo 

que se digiere con voracidad en la mnyor paite de los bares y 

tabernas leonesas durante los días crudos de invierno 

Son platos estos muy de León, como las sopas de ajo, aun-

que no muy peculiarmente leoneses.pues no hay pialo eminente-

mente característico, mostrándose-también eneste aspecto culi-

nario, la ciudad y la provincia, con variedad de mosaico Pero., 

al lado de ellos, ob l igado es resaltar ese bacalao.«I «ajo arriero» 

que en Mansil la de las Muías tiene culto, principalmente en los 

Sa nmartines y que aquí , en la capital, tan bien lo preparan en 

Casa Marc ia l , en muchos figones y tenderetes de feria; como a la 

vizcaína en el Cuatro Vientos y a la gallega de v&z en cuando, 

en Rocha, 

Más. . . imperativamente, hemos de aludir a la trucha, a ese 
- — . . . ^ — • J ^ , - ¿ ¡ t i F ^ i 

plato, quizá el más puramente leonés, que precisamente en estos 

días viene siendo yantar exquisito y codir iado en todas las lati-

tudes, y que, al l í , en la venta <E1 Remel fán i da Bonar, como en 

el mirador turístico sobre el pantano de Loa Barrios y tantas 

otras riberas de rios que tienen por nombre 

Luna , Porma, Esla, etc . , parecen tener su ma-

yor sabrosidad y cuya aceptación patente está 

ante la i lus ión con que se pescan y con que se 

envían para satisfacer compromisos y deudas 

de tipo social . 

Poética ha de ser ln loa a la trucha, como 

poético ha de ser el «piropo» a la cocina clásica, 

tan en desacorde con la americana y con esos 

medallones de langosta y huevos al gran du-

que, al parecer tan insustituibles en bodas y 

«recepciones de mesa», en el Novelty, Rocha 

Fornos, Aperit ivo, etc. 

A los poetas, lego así mismo el mensaje de poesía que pue-

dan inspirar los guisos; de Cloti (Viuda de Santos) Marina la del 

Oviedo, Marcela la de Amador, Manuela la de Fanju l , eir . proto-

tipos de mujer que podían poner cátedra del bien guisnr ante 

tanta «aspiranta» al matr imonio como rehuye el humo de cocina 

y no el del cigarrillo. Y . . . a mi querido amigo don Deme, a Mon-

teserín, aún con su estómago algo fatigado ya, le emplazo a que 

contemple los escaparates de «El Dos de Mayo», del Besugo y de 

la C i tana , en cuya encrucijada podría poner, él , mejor que na-

die, academia de bodegones, montando allí el tablero sobre el 

caballete, para traspasar a él, con f idel idad, pero solo imaginati-

vamente, cuanto en ellos ?e exhibe, provocando la secrepción 

psíquica del jugo gástrico. 

CAFES 
Cantábrico. —Plaza Calvo Sotelo —Teléfono 1464 
Naciona l . —Ordoño II, í -Teléfono 1008 

Salamanca.—Ordoño II, 12,—Teléfono 1529 

Victoria -Genera l í s imo , 25 —Teléfono 1424 

RESTAURANTES 
Alcazar. — AIrazar de Toledo. 8. —Teléfono 

Aperitivo. - Fajeros. 4 —Telefono 1001 

Cap í to l .—Independenc ia , I —Telefono 1564 

t i Paraíso. —Carictera (le Tiobajo -Te le fono 1692 

Fornos. —Cid , 8 -Te l é fono I9i)l 

Gijón.- Alcazar de Toledo, 15 —Teléfono 4261 

LOS Cand i les .- Independenc ia , I I -Te l é f o no 4009 

Nov t l t y .- Independenc ia , l - Telefono 1324 

Rocha. —Ramón v Caja!, 9 ,-Teléfono 17"0 

Savarin.—Alfonso V —Teléfono 3038 

Universal.—Paseo de la Condesa, 1 — Teléfono 2507 

BARES 
Acuarium.-Avda. Padre Isla, 24.—Teléfono 4008 

A l a ska . -C i l y Carrasco, 7 .—Teléfono 5932 

Argentino, - Pícara Justina, 22. -Te lé fono 2475 

Avenida.- Avda. Padre Isia, 11 —Teléfono 2003 

Bahía.—Pasaje Cine Mari ,—Teléfono 4076 

Bambú. — Gil y Carrasco, 2 - Teléfono 4020 

Beltrán. —Carretera Zamora. J .-Te lé fono 4759 

Cantábr ico .—Plaza Calvo Sotelo .—Teléfono 1464 

Cervantes.—Cervantes, 4. — Teléfono 1222 

Colón. —G cnerd ís imo Franco. 2. — Teléfono 1945 

Correo.- Cervantes, 7 —Teléfono 1737 

El Besugo.-Azabacherí t i , 10 —Teléfono 1995 

El B o d e g o n . - C i d , -Teléfono 1377 

El Mesón . -C i l v Carrasco, 5 -Telé fono 4024 

El Túnel .-Astorga , 27 .-Teléfono 1002 

Fxprés.— Plaza Catedral, 2 . -Te l é f o no 1841 

Flor . — Ordoño II, 27 -Teléfono 1630 

— - — — — 

Ol j on .—Avda . Quevedo, 4 .-Telé fono 2651 

Hispano.—Plaza Conde, 6 .-Telé fono 1143 

Is la .—Padre Isla, 63.—Teléfono 1863 

I sma—P l a z a Calvo Sotelo, 3 .-Teléfono 1021 

Hos ter i a .-G i l y Carrasco, 8 .—Teléfono 4011 

La Puentecilla.—Avda. San Pedro, 36, -Teléf 5455 
La So lera .-Burgo Nuevo, 27.-Teléfono 2525 

La Taberna .—Pa9o, 5 -Telé fono 1015 

La Zamorana .—Astorga , 3 .—Teléfono 1684 

Los Candiles.- Independencia 11.-Teléfono 4009 

León. —Generalísimo Franco I .—Telé fono 2482 

Madrid —Cervantes 8.—Teléfono 1747 

N i za .-Avda . José Antonio 20.—Teléfono 5297 

Oviedo.—Torres Omaña 1.—Teléfono 1141 

Panch i to .-Sahagún 22 .-Te l é fono 1660 

Pereda .—Avda . de Quevedo 9. -Teléfono 1027 

Picú.— Avda. Padre Isla 31.—Teléfono 1023 

Porras .—Independencia 6.-Teléfono 1462 

Puerto Chico —Avda. José Antonio, 25 —Teléf. 1006 

Reg io .—Independenc ia 12.-Teléfono 2677 

R io Luna . -Avda . José Antonio 9 .-Teléfono 2581 

Rox . —Ordoño II 11 .-Teléfono 1013 

S a l a m a n c a - O r d o ñ o II 12.-Teléfono 1086 

Salón Sacul.-Burgo Nuevo 5.-Teléfono 1068 
Secre.-Renueva 18 -Teléfono 4010 

Sevi l la .-Rúa 6 ,-Te lé fono 1576 

Tropezon .-Sa l 1 -Teléfono 1167 

U n i o n - R a m ó n y Cajal 3.-Teléfono 1724 

Viña H.—Cid 3.-Teléfono 1876 
X . — O r d o ñ o II 31 .-Teléfono 1009 

Z a r a . —Plaza Santo Domingo 3 . — Teléfono 1351 

c t t E L: e rs : 
NOMBRE Y CATEGORIA 

Hotel O l iden , 1.* A . . "77 
Hotel Asturias, 2.' 

Hotel Regina, 2.* 

Hotel Carmina , 3.*. . 

Hotel Orejas, 3.*. 

Hotel París, 3.* . . . ; . . . 

Hotel P i lanca, 3.* . . . . . . 

Hotel Qu indós , 3 . ' . . . . 

D IRECC ION Teléf. S E R V I C I O S 
Precios 1 persona Piecios 2 personas Almuerzo 

Comida 
D IRECC ION Teléf. S E R V I C I O S 

|in ptnilAn con innitón tm p«n*lún con pautan 
Almuerzo 
Comida 

Palza Santo Domingo 4 1800 n 9 B TELEFONO INT. 85 185 150 350 60 

Santicsteban. 2 2900 a i m - n * •W) SERV COCHE 35 95 70 190 40 

Independencia, 6 1203 á ASCENSOR 35 95 70 190 40 

San Francisco, 14 4800 0 GARAJE 30 80 55 155 30 

Vil lafrance, 8 2909 X * BAR 30 80 55 155 3 0 
General ís imo, 20 . . . . 1603 « - m - n • f t CALEFACCION 30 80 55 155 30 
Ordoño II , 12 1842 m m m K 30 80 55 155 30 

Gi l y Carrasco, 1 1238 * w 30 80 5S 155 30 

H O T E L E S - R E S T A U R A N T E S - C A F E S Y B A R E S 



on a buen tiempo los becbos venidos 

Así empieza la copla séptima del l ibro de Juan de Mena, y así 

quiero empezar éste, a modo de mural , en el Pregonero de las Fies-

de San Juan y San Pedro de León. 

Siempre en este calendario de Fiestas Sanjuaneras, hay un desta-

cado enunciado que reclama la Exaltación de Jos Valores Leoneses, 

idiendo de las peñólas bien cortadas y de los espíritus selectos que 

studiosos se adentren en el conocimiento de la historia de León 

para perpetuarla, reconociendo las virtudes. la ciencia, la abnega-

ción, el patriotismo que ella encierra; biografía de los protagonis-

s, de estos hijos célebres del terruño, costumbres tradicionales, 

rutas históricas, sentires del alma leonesa, hechos, cadencia y ritmo 

en danzas y canciones. 

Biografía o crónica que para llamarse así, debe ser la historia 

de una generación o de un siglo, simbolizadas en el más digno 

de sus individuos o en el más destacado de sus hechos acaecidos. 

Obra será de un plantel de esforzados paladines en quien estén 
inculados los sentimientos de gratitud, de amor y abnegación a la 

rra de León y a sus hombres más destacados, que en el desarrollo 
la vida leonesa han sido. 

Vengan en buena hora estampas de la vida leonesa de todos los 
tiempos. 

De los siglos X , X I , X I I , y XI I I no lo darán bien reflejadas lo s 
archivos de nuestra Catedral y de nuestra Real Colegiata y, a más 
abundamiento, los de los Monasterios de Sandoval, Sahagún y Es-
lonza, repartidos en bibliotecas y archivos nacionales. 

Venga esa estampa del siglo X V , cuando León era un taller de 

arte altísimo. Cuando Juan de Maltófls ^MSopin imaginero, labraban 

el coro de la Catedral y Nicolás Fracés poblaba muros y tablas, de 

pintura;cuando Jusquin elevaba la airosaTorre del Reloj,cuando Ar-

quer y Baldovin vidrieros,iban cerrando ventanas y rosetones,cuan-

do el poeta leonés Fray Diego de Valencia componia la más bella 

canción de rodo el Cancionero de Baena, cuando Sánchez de Vercial 

escribía el libro de los Enxiemplos, cuando el juglar leonés Juanil lo 

plañía la muerte de Don Denis. 

En aquel siglo de artistas miniaturistas y miniadores, Pedro de 

Mol ina y Maestre Fernández, de los orifices y plateros, Alvarez y 

Quirós, de los rejeros Bartolomé Beltran y Alonso, el de los famo-

sos músicos Laurencio y Juan de León, el de los tañadores de órga-

no como Fray Pedro y Juan de Robres. 

Y si el espacio nos dejara mencionaríamos la historia de nuestros 

guardias marinas del siglo XV I y XVI I ; Osorio, Gago y Pimentel, 

para terminar haciendo la glosa de los Marqueses de Astorga y de 

San Isidro en el XVI I I y dar de mano con las figuras culminantes 

del X I X de Don Luís de Sosa y Don Federico Castañón y Lorenza-

na, insignes figuras protagonistas de nuestra Guerra de la Indepen-

dencia. 

Distancia histórica que comienza en la heróica Lancia y termina 

en la Epopeya del Corral de San Guisan. 

Paisajes austeros de las tierras de Campos, bellos y aromatiza-
dos de la nuestra Montaña, idílicos y frondosos el de los vergeles 
del Bierzo. 

Y allá en lo alto de la Braña de Zarameo, la voz bien timbrada y 

retadora del pastor de merinas, con polaina entera, zamarra de piel 

de oso y mastín acarrancado, dando al viento la copla que define 

su chozo: 

La Braña de Zarameo i / ^ 

ya no es Braña que es ciudade, f\ j " ' 

merándola dende lejos 

parece una Catedrale.. . — 

E X A L T A C I O N D E V A L O R E S L E O N E S E S 



UNA RUTA NOCTURNA POR LA 'VIEJA CIUDAD 
EFREN Q U I N T A N I L L A S A l N Z En este reloj de la cárcel, con su campana al v iento, ya han da-

do las dos de la madrugada . Quedaron so las ,—metá l icas , casi tangi-

b les—, sobre las cosas c i rcundantes , sobre nosotros. 

Esta es la Plaza del Cast i l lo , piedras viejas de la mura l l a , m u ñ ó n 

de una torre al t iva. Abajo , una l'uente, sin agua, del b.jen rey Carlos 

I I I . Y más a l lá , un arco de sillares b l anquec inos , con el rey P j l ayo co-

ronándo l o . El rey Pe layo ,-v ig i l anc ia y empu je , con la espada desnu-

da en la mano de p i e d r a- , m i r ando al campo , a lo desconoc ido , a lo 

pel igroso. Es Puerta Cast i l lo . En el hueco del arco queda lo negro de 

IB noche. Del otro lado, a ambas mano« , las mural las: a la derecha, im-

ponentes , negruzcas, las de la cárcel; » la izquierda, las do Ja Carre» 

tera de los Cubos . Ahora el hueco del arco es suavemente k¡RiMJ060. 

La noche es fresca y s-.retia; las estrellas, sobre los paredones de la 

pr i s i ón , parecen bruñ idas ; y hay un constante rumoreo de agua de 

una fuente que innua por innumerab les caños. 

Los cubos pr imeros, con su panzuda seguridad, han desaparecido 

por comple to . J lordas árabes de A lmanzor y de Abdemel ic entraron 

en la c iudad hace ya m i l a n o s , con su furia zoológ ica , con su espan-

table algarabía, y destruyeron las defensas d é l a fortaleza. Esta* mu-

rallas quedaron mu t i l a d a s y ap a r a s iempre. Sus piedras" sangran por 

las herida» de los cubos arrancados. 

Pero un p^eo más a l l á , de csie ángu lo del viejo campamento ro-

idhno hasta la Catedra l , la mura l la esia entera U n o . dos, tres, cuatro. 

t intín hasta lrece cubos, oponen su rotunda seguridad preñada al 

peligro que venía de fuera. Sus piedras son viejas:*™ algunos sitio* 

crecen planraaetl tre sus junturas: y en lo al io de uñó» de ellos hav un» 

misteriosa, enrejada celosía. 

Y este es el ábside de la Catedral . E* un mi lagro. 

El Arco del Ob ispo estuvo aqu í . Era otra puerta de la c i udad . Lue-

s go, tres cubos más; y, maciza , imponen te , apenas ro t apor la breve heri-

da vertical «le una saetera, la torre ciclópea de los Ponce. 
Para entrar en la Plaza Mayor es mejor seguir por la calle del C a ño 

Bad i l lo . En el s i lencio tic la noche , j u n t o a las piedras mi lenar ias , es s iempre l ueno el oir f luir del agua. Parece que se herma-

nan , por opuestos, lo fugaz del agua y lo perenne de la piedra. 

La calle de Puerta del Sol es pina y la acera derecha está formada de cantos menudos , a l ineados, como un arabesco, que da gozo pisar 

Por esta escalera que asciende oscura, misteriosa, que es como un por t i l lo secreto abierto en la carne de la c iudad , desembo-

camos en la Plaza Mayor . S i , la Plaza es marav i l losa , casi perfecta. Hay una gran armon ía en sus proporc iones, en sus arcos ig.iale», 

en sus balcones corridos, sin i n te r rupc i ón , con negros hierros forjados y sus dobles soportes. Y al frente, el Consistorio viejo, con sus 

dos torres cuadradas y su reloj muer to , sin luz y sin la t ido , soportado por leones, v su cornisa adornada de estatuas, y sus balconea 

de forja. 

N o , no es i lus ión : por enc ima de las casas, sobre el u n á n ime negro del cielo, asoma la aguja calada, milagrosa, de la Lutc.lral • 

; Esta cal le que baja es Santa Cruz y por estos soportales l legamos a la calie de Matapete . Impo-ihlé calle de Matasiete, leyenda ro 

máó t i ca de valent ía , de aceros voraces cjue enc ienden reflejos blancos y rojos en el s i lencio 

de la madrugada . F n un r i n cón , bajo soportal que sostienen tres co lumnas de madera , la l u z , 

rota en aristas, de un farol , a l umbra la hornac ina donde pende un Cristo renegr ido , dramát i-

co, muer to . Sobre la ho rnac i na , una cruz b lanca; y bajo la cruz , un reloj de arena. 

Plaza de las Tiendas. La que baja es la calle de Miser icord ia . Esta otra la de Don Juan de 

Arfe, con el só l ido y f irme palacio del imponderab le orfebre de las manos increíbles, tauma-

túrgicas. con arcángeles luminosos en los dedos mágicos. O r n ando la fachada, el escudo de 

armas y los ba lcónes, solemnes, espaciosos, con hierros de bellos trabajos. 

A Ja i zqu ierda , queda la cuesta de Cas tañón , un m i l i t e , - i r a y v a l o r - , que l uchó contra el 

francés Y luego, la de Carba ja l . 

La calle de Don Gutierre desciende en declive p ronunc i ado . Los pasos resuenan entre las 

hileras de casas, próx imas hasta lo inverosími l . Y de repente, porque se desciende con rapidez, 

sin sen i ir, la Plaza del Mercado. 

No , no es ment i ra , no es imag inac ión ni fantasía. Es verdad. Una verdad que está aqu í 

tangible ,asombrosa. La Plaza del Mercado! No ee siglo veinte. No hay ru ido , n i asfalto, n i má-

qu inas , ni comercios con luces ch i l lonas , n i rótulos excesivos de bares, n i voces, n i canciones. 

Está sola, sola con la noche y cou las estrellas, sola con el s i lenc io , con el mister io , con el 

gozo de poseer lo le jano, lo entrañable , lo insó l i to . El piso es de cantos a l ineados A la iz-

quierda hay un convento de monjas encer radas ,- ingenu idad y transparencia , angust iado pre-

sent imiento del Más A l l á - , que hace poco habrán d i cho , algo adormi ladas , sus mai t ines . Y a 
la derecha hay unos soportales ccm co lumnas y arcos de p iedra ; y otros, máa a l l á , con co-

lumnas de renegrida madera. 

Esta del med io es la fuente ingenua que m a n d ó hacer Carlos IV . con sus angelotes mo-

fletudos y su p i l ón c u m p l i d o , rodeada de poyos de piedra como par» guardar la v darle escolta, como esos palos que ponen loa n iños 

alrededor, de sus infant i les construcciones 

Y aque l lo cruz con su escueta y dura geometría hor izonta l y vert ical , es la de IH Morca. En la trágica necesidad del escarmiento 

en loa pueblos pr imar ios , e lementa les , aqu í se daban lecciones y advertencias mudas de rea-

peto a la Ley y de temor . En una espantosa pirueta entre el c ie lo y la t ierra, pender ían los 

reos ante cientos de ejos obsesionados, espantados, guardianes, ya por s iempre, de la terrible 

escena. 

Y a l l á , al f ina l , la Iglesia del Mercado , que guarda dentro una Virgen desolada, enne-

grecida de años y de do lo r , con los dedos de la angust ia op r im iéndo le la garganta, con su 

Hi jo destrozado sobre el regazo. La torre es f ina , de p izarra , y la veleta, i nc l i nada , ya no 

marca ,—eterno j ugue te—, los vientos de la rosa. El ábside,es román i co . Sus piedras t ienen 

pát ina de siglos. Fueron doradas y son negras. En las breves ventanas hay unos hierros pri-

morosos, puro encaje, pura f i l igrana; y en los aleros, unas figuras acurrucadas, mal ignas , 

despiertas, que espían la oscur idad . . . 

La rute, hoy , termina aqu í : en la magia . — lejanía, s i lenc io , serenidad, poes ía—, de la 

vieja plaza leonesa. 

Hay un algo impa lpab le y h o n d o que se cuela en el a lma , que navega, venas arri ba, 

hasta el corazón y le conmueve; algo que fluye de las piedras gloriosas, de la noche , de las estrellas, y que es maravi l loso llevarse 

dentro . 

León, 19 de m»yo H>67 
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SEIS RUTAS TURISTICAS DE LEON 
En un rociectü co l oqu i o púb l i co sobre t u r i smo , so l legó a 

la conc l us i ón de que no son solo lo» forasteros los que desco-

n o c e s loa napo i t sn t es valore» turíst icos da nuestra p rov inc i a , 

a ino que son muchos los leoneses que ignoran la mayor ía de 

las bellezas artísticas y naturales que se encuen t ran desperdi-

gadas por toda nuestra extensa p rov inc i a . 

Por eso me parec ió magn í f i ca In idea de los editores de 

cate programa de fiestas, de dedicar un espacio en el m i s m o 

para dar a conocer a propios y extraños, algo de lo m u c h o que 

en eate aspecto tenemos y cjue por l im i t a r lo de a lgún m o d o lo 

hacemos , sin l i teraturas inuciles para una rea l idad f ác i lmen te 

comprobab le , cen t r ándo lo en seis rutas turísticas ideales de las 

muchas que pod r í an hacerse y que son a los que se ha dado un 

cierto carácter of ic ia l por la Jun ta Prov inc ia l de Tur i smo : 

PUTA nnm i.- León, Puente Villarente, San Miguel de Es-
calada, Grádete», Cea, Sahagún, León.-154 kilómetros. 

Esta ruta que podr ía denominarse de los Monaster ios, sin 

que ésto quiera dec ir , como en las demás denominac iones de les 

otras rutas, que no haya Monaster ios en las demás , s ino que 

podemos considerar lo más impor tan te en e l la , nos conduce , 

sa l iendo por la carretera de Madr i d y l l egando hasia Puente 

Vi l larente a San Miguel de Escalada, donde existe un bell ísi-

m o Monaster io mozárabe del s ig lo X , ú n i c o en su género y 

b r i l l an temente restaurado. 

Vo lv i endo a la p r im i t i va carretera l legamos a Grádeles 

para poder visitar un Monas ter io del siglo X I I I de transic ión 

de l r o m á n i c o al gó t ico , y en Almanza con bel loa paisajes u n 

Arco de la V i l l a del siglo X I V entrada al an t i guo rec into amu-

ra l l ado , regresando por Cea d onde nos encon t ramos ron res-

tas de l Cas t i l lo y Puente r o m a n o sobre el r ío Cea . 

En Sahagún Iglesias Mudéjares de La Peregrina (siglo X I I I ) 

S a n Lorenzo y San Tirso y réfctoa del famoso Monaster io de 

San Ben i to con arco de entrada al m i smo , del a ñ o 880, E n el 

Conven t o de Bened ic t inas se ha l l an enterrados los restos de 

A l fonso V I y sus cuatro esposas. 

A l regreso, en Mantilla pueden admirarse las mura l l a s , 

los Cubos y Arco de la Concepc i ó n . 

I^UTA núm. 2.-León. ViUamafián, Valencia de Don Juan, 
Sahagún, San Pedro de las Dueñas, Grajal, Mansilla 
de jas Muías, León.-168 k i l ómet ros . 

E n la que pud i é r amos l l amar ruta de los Cast i l los nos en-

cont ramos en Valenpia de Don Juan, an t i gua Coyanzu , su Cas-

t i l lo del cig 'o X IV1 q » e es M o n u m e n t o Nac i ona l , y en la Igle-

podemos admirar en esta industr iosa c iudad su Iglesia del 

Sa lvador , con ábside r omán i co y de Santa Mar ía , del siglo X V I 

y Arco de la P iedad . A la ida ó al regreso debe visitarse el 

San tuar io de la Virgen del C a m i n o , donde se real izan impor-

tantes obras . 

PUTA núm. 4.-León. Hoces de Vegacervera, Cuevas de 
Valporquero, Cármenes, Villamanin, Puerto de Pa-
jares. Villamanin, León.-126 k i l ómet ros . 

E n CBta ru ta , en quo desde el p un t o de vista art íst ico solo 

hay un m o n u m e n t o d i g n o de m e n c i ó n , que es la Coleg ia ta de 

Arbas en lo a l to del Puerto de Pajares, esti lo r omán i c o del 

eiglo X I I , dec larada M o n u m e n t o Nac iona l , p r e d o m i n a n las be-

llezas natura les y por eso la l l amamos de Cuevas y Mon t a ñ a s . 

E n Vegacervera están sus famosas Hoces, be l l í s imo desfi* 

ladero a lo largo del r ío Tor io , que es un buen s i t io para la 

pesca de Truchas . En Valporquero hay una gran cueva con 

estalactitas, e s t B l a c m i t a » , lagos y curso? de agua den t ro de la 

misma cueva , que ha s ido exp lorada por el G r u p o de Espeleó-

logos leoneses y que merece ser conoc ida por todos. > 

En Cármenes y Villamanin h«y grandes bosques y agreste» 

mon t añas de gran bel leza y en el Puerto de Pajares, d onde IB 

D i recc ión Genera l de Tur i smo ha establec ido un Parador, hay 

pintorescos panoramas y pistas para el deporte de la n i eve , 

que t amb i én existen y más pe rmanen t emen t e en Isoba. que 

t iene p r ó x i m o su famoso lago . 

RUTA núm. S.-León, La Magdalena, Barrios de Luna, San 
Emiliano, Puente Orugo, Cabrillanes, Villablino. Mu-
rías de Paredes, Riello y León.-197 k i l ómetros . 

Esta ruta que como la anter ior y la s iguiente t iene más 

valores natura les que artíst icos, comprende la visita al recien 

i n augurado Pan t ano de los Barrios de Luna y de aqu í el nom-

bre que puede dársele, a u nque como todos n o sea def in i t ivo . 

La Magdalena impor tan te zona m inera , es la puerta de la 

m o n t a ñ a , por esta parte de la p rov inc ia y en Mora de Luna' 

nos encon t ramos con su impo r t an t e Cen t ra l Eléctr ica que 

aprovecha las aguas del Pan tano de los Barrios de Luna , en 

cuya cuenca y aguas arr iba por loa r ios L u n a v Or t igóse dis-

fruta de magn í f i i as vi«tas p a n o r á m i c a v a bunda In pesrr» prin-

c i pa lmen te la t rucha 

En San Emiliano. Puente Orugo y Cabrillanes hay tam-

bién admirab les paisajes y Pesca de t ruchas . En Villablino de 

gran impor tanc i a «obre torio minera y en sus alrededores, hay 

sia pa r roqu i a l de San Pedro uu bel lo retablo de G . Donce l y 

objetos de gran valor art íst ico. 

En San Pedro de las Dueñas Monaster io del siglo X I I I de 

esti lo mude ja r ; en Sahagún , lo que i nd i camos en la anter ior 

ruta; en Gra ja l de Campos Cast i l lo b'iftta conservado del siglo 

X V I , el Pa lac io del Marqués de Alcañ ices del m i smo siglo y la 

Iglesia de San M igue l , y al regreso por Mansilla lo i nd i cado 

an ter io rmente . 

RUTA núm. 3.-León, Astorga, Ponferrada, Carracedo, VI-
tTáfFán'¿T del Bierzo, Corullón, Ponferrada, Astorga, 
Santa Colomba de la Vega, La Bañeza, León.-295 ki-
l ómetros . 

Esta ruta que en gran parte co inc ide con el c am ino de 

las peregr inac iones de Sant iago y podr íamos denom i na r por 

esto ruta h is tór ica , nos lleva a Astorga, capi ta l del Episcopa-

do de su n omb re , coii su Catedra l , estilo gót ico decadente del 

siglo X V , Casa Consistor ia l del siglo X V I I , Palacio Ep i scopa l , 

obra del Arqui tecto Gaud í , sus mura l l as , Ergástula Romana y 

los interesantes Museo Catedra l ic io y Museo Ep igrá f i co . 

En Ponferrada el famoso Cast i l lo de los Templar ios del 

s ig lo X I I I y en sus i nmed iac iones San to Tomás de las Ollas-

Iglesia mozárabe del s ig lo X y en Otero Iglesia r omán i ca del 

X I . E n Carracedo Monas ter io r omán i c o h o y e n ru inas . 

E n Villafranea del Bierzo, dec larado Mun i c i p i o . de interés 

tur ís t ico , además de la magn í f i ca Co leg ia ta , hay varias Iglesias 

de interés art íst ico como San Francisco, Sant iago y San Ni-

colás y el Cast i l lo-Palacio hab i t ado de loa Condes de Peña-

r ram i ro del s iglo X V I estando en const rucc ión un albergue de 

la D i r ecc i ón Genera l de T u r i j m o . 

E n Corullón Cast i l lo del siglo X V , Iglesia Román i ca de 

San Migue l y San Es teban , ambas del s iglo X I I . En Santa 

Colomba de la Vega be l l o ar tesonado mude ja r en lo Iglesia Pa-

r roqu i a l . Regresando por La Beñeza, d o n d e existe un Al-

bergue de Carretera , de la D i r ecc i ón Genera l de Tu r i smo , 

bel los panoramas y en Murías de Paredes y Riello ¿obre el r ío 

O m a ñ a preciosos paisajes y t amb ién caza y pesca. 

RUTA núm. 6.-León, Cistierna, Crémenes, Riaño, El Pon-
"tón y los Beyos, Burón, Puerto de Tarna, Lillo. Vega-
mián, Boñar, La Vecil.a y L e ón . -24o k i l ómetros . 

L legamos a la ruta de más impres ionan te paisaje y más 

famoso c l ima veran iego, razón quizás por la que es escogida 

esta zona ( aunque t amb ién hay ot ios lugares para est03 imes 

en la prov inc ia ) para la ins ta lac ión en verano de impor tan tes 

Co lon i as veraniegas. 

DeBde Cistierna va la carretera bordeando el río Este has-

la Riaño, d onde la D i recc ión General de Tur .smo ha estable-

c ido u no de sus Paradores en un marav i l loso paisaje y en cu-

vas p rox im idades los esquiadores t ienen a m p l i o campo para 

¿us act iv idades. N o se quedan atrás en cuan to a belleza paño/ 

rá in ica los otros pueblos de d i cho trayecto, como Valdore, Cré-

menes, Las Salas, Huelde, etc. 

En el Puerto del Pontón y en el defi¡adero de Los Beyos se 

encuentran vistas panorámicas comparab les y en algunos casos 

«me superan al paisaje suizo v el Valle de Valdeón. ron su des-

f i ladero de^Caín y loa Picos de Europa , es algo que^ 110 puede 

describirse y que una Vez visto deja un recuerdo imborrab le . 

El r ío Esla desde Valdoré para arr iba y el Yuso que ce le 

une en R i a ñ o son excelentes para h pesca de t ruchas . Burón 
v Puerto de Tarna, Lillo y sus alrededores hasta Jsoba con1 sus 

brandes p inares , Bonar y La Vecilla, son lugares de abundan-

íes bellezas naturales y adecuado* para la pesca de truchas y 

en Vegamián va a constru iré sobre el r ío Porma un gran Pan-

t a n ° P o d r í a seguirse escr ib iendo m u c h o sobre los valores turís-

ticos de la prov inc ia de L e ó n , pero los adjet ivos se acaban y 

el espacio t a m b i é n ; t i empo queda para hab la r de todo ; en estas 

l íneas solo hemos quer ido hacer u n a inv i t ac ión cord ia l a los 

leoneses y a los qyc n o lo 8 on para que viatten nuestra provtn-

cia y conociéndola la quieran más y lapdipiren*mejor. 
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Jel 45 al 30 Je /unió Je 4957 

a lac 1fi l í l Inauguración d«l I X G r a n C o n c u r s o 
a 1 8 8 1 t i ' d U N a c i o n a l H í p i c o . -Dotado con 75.01)0 
pesetas de premios, copas y objetos de arte. 

Prueba «CAPITAN MUGUIRO».—Premios 6 700 pesetas 
y una copa. 

a lae 91 Ifl Inauguración oficial del Salón de exposi-
a laa c i t»v d ó n d e t r a b a j 0 j ejecutados con máquina 

de escribir.—G Mendaña.—En el Palacio de la Excelentt-

a las 16 Sigue el IX Concurso Hípico —Prueba «NA-
CIONAL», dotada con 6 350 pesetas, para 

caballos nacidos y criados en España. 
Seguidamente, Prueba «ORDOÑO II», con 7.500 pese-

tas de premios. 

a las 16 Prueba »HONOR», obligatoria para toda 
— clase de caballos.—Premios, coj as y objetos 

ae arte. 

a laq 16 Prueba «COPA EXCMO. SR. GOB&RNA-
a 10 DOR CIVIL».— Recorrido a la Americana.— 
Premios, 7.100 pesetas. 

Prueba «COPA CAMARA DE COMERCIO E INDUS-
TRIA de LEON».—Dotbda con 10 000 pesetas de premios 
y copas Recorridos dobles simultáneos. 

a l a c 17 Siguen las pruebas del I X G r a n C o n c u r s o 
a l < t & ' ' N a c i o n a l H íp lco .-Copa «EXCMA. DIPU-
TACION PROVINCIAL». Premios 10.000 pesetas. 

a la<¡ 16 Comenzará el recorrido de la gran prueba 
1 hípica «COPA DE LEON», la más importan-

te del Concurso, con 18 900 pesetas de premios, y copas 
a vencedores. 

a 

m m m m m m m m m m m 

iaS 9 Salida de los participantes en la C a r r e r a ln-
_ _ _ — t e r n a c l o n a l ciclista Amateur «Provincia de 

León».—Etapa León-Astorga. 

a tas 16 3(1 Ultimas pruebas del IX G r a n C o n c u r s o 
d |a» i u , j u N a c | o n a | á l p i c a . Primeramente, «CO-
PA CAMPEONES», en la que intervendrán los dos pri-
meros caballos clasificados de todas las pruebas anterio-
res, excepto de la «Copa León»-, que tomarán parte los 
cuatro primeros clasificados 

A continuación, cierre del C o n c u r s o , con la prueba 
«DESPEDIDA». Cuantías de los premios 5.100 y 3.350 
pesetas respectivamente. 

R B S 2 3 D O 
a las 10 30 Rnel Campo de deportes de La Venatoria, 
_ I — T i r a d a d e p i c h ó n ; grandes premios en 
metálico y trofeos. 

a l a c n a O I n a u g u r a c i ó n d e l a E x p o s i c i ó n d a 
a l a s I J t J U f 0 t 0 g f a f í a , convocada para el Certa-
men de Exaltación de los Valores Leoneses.-Hall del 
• , .. ̂  ^ _ w-* —— — ** ..v* m « ñ a n 9& 

a l a s 17 En la Plaza de Toros del Parque, P r i m e r a 
C o r r i d a de F e r i a : Seis toros de una afama-

da ganadería a cargo de los espadas: Anton io B i e n v e -
n i d a , A n t o n i o Borrero , « C h a m a c o » y alternativa de 
Matador de Toros de R a f a e l P e d r o s a . 

a l a s 19 Gran festival organizado por la Juventud Fe-
menina de Acción Católica en el patio del 

Instituto Masculino «Hay u n a p r i m a v e r a e n todo el 
mundo».—Grandes alicientes. 

a l a s 20 P r , m e r a s e s i ó n d e C i n e , documental có-
mico en la Plaza Miyor —Películas galante-

mente cedidas por la Casa Americana de los EE. UU. 

a las 22*30 G r a n Part ido d e Fútbol , en el Estadio 
Municipal.—Culiuial y Deportiva Leonesa 

y un equipo de Primera División. 

a las 23 30 I n a u g u r a c i ó n d e l a V e r b e n a C e n t r a l 
í — d e F i e s t a s , en el recinto del Jardín de 

San Francisco.— V e r b e n a d e l a C r u z R o j a : Pista del 
Univeisal. 

a l a s 24 T r a d i c i o n a l H o g u e r a d e S a n J u a n , en el 
antiguo recinto del Mercado de Ganados. 

a IaS 8 Dianas por la Agrupación de Clarines del Re-
gimiento de Farnesio, de Valladolid. 

a laS 9 t r a d i c i o n a l M i s a r e z a d a , E n la Cap i l l a de l 

Santísimo Cristo de la Victoria, con asistencia 
de la Excma. Corporación Municipal. 

a las 10 30 P r , m e r a t i r a d a a l plato.—Campo de 
1— depones de La Venatoria 

a las 12 Visita del Jugado calificador del C o n c u r s o 
, d e A l t a r e s , a los presentados al mismo, y 
distribución de premios. 

A la misma hora: G r a n d e s P a r t i d o s d e B o l o s , en 
competición Provincial, que se celebrará en el Paseo del 
Jardín de San Francisco. 

a l a s 17 S e g u n d a C o r r i d a d e T o r o s , en la Plaza 
del Parque Alternarán: El rejoneador A n -

g e l P e r a l t a y los diestros M a n o l o V á z q u e z , C u r r o 
G i rón y J a i m e O s t o s . 

a tas 20 s e g u n d a s e s i ó n d e C i n e , al aire Ubre en 
. la Plaza Mayor.—Películas cedidas por la 
Casa Americana de los EE. UU. 

a las 2130 Inauguración de la E x p o s i c i ó n d e P l n -
! — tura , convocada para el Certamen de 

Exaltación de Valores Leoneses. En el Salón de Exposi-
ciones déla Excma. Dipufación Provincial 

a la<s 13 P r e g ó n d e F e r i a s y F iestas .-Será leído 
g j a s 1 0 por el limo. Sr. Alcalde, desde el balcón prin-
cipal del Excmo Ayuntamiento (Palacio de la Pondad). 

La Cabalgata del Pregón recorrerá las calles de cos-

tumbre, con lectura por el Pregonero, en las principales 

calles de la Ciudad. 

F E R I A S , F I E S T A S DE S A N J U A N Y S A N P E D R O 



a IclS 23 Actuación, en el patio del Palacio de los Guz-
manes, de la C o r a l V a l l i s o l e t a n a , com-

puesta por 100 voces mixtas. 

a las 2315 s e g u n d a V e r b e n a p o p u l a r , en el Jar-
!— din de San Francisco. 

a las 9 D i a n a s , por el grupo de Gigantes y Cabezu-
———— dos. Parroquias de Las Ventas, Santa Marina 
y San Isidoro, 

a las 11 Llegada de los corredores de la V u e l t a C l -
c i i s t a « P r o v i n c i a d e L e ó n » , de caracter 

Internacional. 
4.a Etapa.—Circuito cerrado, contra reloj, y por series. 

Paseo de los Condes de Sagasta. 

a las 12 C o n c i e r t o m u s i c a l , por la Banda Munici-
pal, en el kiosco de dicho Paseo. 

a las 17 T e r c e r E s p e c t á c u l o T a u r i n o , en la Plaza 
del Parque.—Actuación del conjunto cómico-

taurino L l a p l s e r a . 

a las 20 T e r c e r a S e s i ó n d e C i n e D o c u m e n t a l y 
C ó m i c o , al aire libre, en la Plaza Mayor.— 

a las 2315 T e r c e r a V e r b e n a , en el Jardín de San 
!— Francisco —Banda y Orquestas. 

a fas 9 30 G i g a n t e s y C a b e z u d o s , en visita a las 
í — Parroquias de San Marcelo, San Martín y 

Mercado. 

a las 12 Concierto en el Paseo de los Condes de Sa-
gasta, a cargo de la Banda Municipal de Mú-

sica. 
A la misma hora: C a r r e r a s c i c l i s t a s i n f a n t i l e s , y de 

cintas, en dicho Paseo. 

a las IB 30 E n e l Éstadio Municipal, G r a n P a r t i d o 
njruu d e p¿j tb0| t entre equipos de la Cultural 

y Deportiva Leonesa y Júpiter de León. 
Hará el saque de honor, una Señorita, que descenderá 

en el propio Éstadio, de un HELIPCÓTERO NACIONAL. 
A la terminación del partido, 19,30, el «as» de la 

aviación esuañola, Campeón mundial de Acrobacia, 
C o m a n d a n t e A r e s t i , efectuará arriesgados ejercicios 
de exhibiciones acrobáticas, en una avioneta, sobre el 
mismo Estadio. Este espectáculo está patrocinado por 
el R e a l A e r o C l u b , de León. 

3 ias 2215 P r i m e r a actuación de; « F e s t i v a l e s d e 
1 — A r t e » , en la Plaza de Toros del Parque. 

Compañía: « L O P E D E V E G A » 
Director: J O S E T A M A Y O 
Obra: O T E L O 

E l M o r o d e V e n e c i a 
de W.Shakespeare. Versión: Nicolás González Ruiz. 

• • • 2 7 J U E V 

a las 9 A g r u p a c i ó n d e G i g a n t e s y C a b e z u d o s , 
. con duiZiineros y tamborileros, recorrei án las 
Parroquias de San Marcos, Crucero, Papalaguinda y Jar-
dín de San Francisco. 

a las 17 F e s t i v a l In fant i l , en el Estadio Municipal, 
con reparto de premios y profusión de ju-

guetes. 

a las 19 30 E n e l C i r c u l o M e d i n a , proyección de 
varias película* cedidas galantemente por 

la Casa Americana de EE.UU.de caracter musical, a 
cargo de Orquestas de EE.UU. y solistas de categoría 
mundial. 

a la<¡ 9f| p r i r r»era a c t u a c i ó n , en la Plaza 
° a Mayor, del T e a t r o d e « M a r i o n e -
t a s » , Calero de Madrid. 

a Iüq 00 t^í Segunda actuación de « F e s t l v a -
a I a a L L ' U l e s d e A r t e » , en la Piaz* de 
Toros. Corapdñía « L o p e d e V e g a » , dirigida por 
don José Taraayo. 

" L A S B R U J A S D E SALEM** 
de Arthur Miller.—Traducción: Diego Hurtado. 

G R A N DIA D E LA P R O V I N C I A 

^ 9 Dianas, por Gigantes y Cabezudos. 

8 las 11 D e s f i l e d e , a s R e p r e s e n t a c i o n e s d e los 
P a r t i d o s J u d i c i a l e s d e l a P r o v i n c i a , des-

de la Plaza de Guzmán a la S. I. Catedral donde se hará 
la ofrenda a la V i r g e n B l a n c a , de los frutos de la Tie-
rra Leonesa, entonándose la S a l v e P o p u l a r durante la 
ceremonia. 

a las 12 Cele£>ración en el T e a t r o E m p e r a d o r , d e l 
— C e r t a m e n d e E x a l t a c i ó n d e V a l o r e s 

L e o n e s e s , con asistencia de Autoridades Provinciales 
y Locales, y dichas Representaciones. 

a las 17 G r a n F e s t i v a l A r t í s t i c o P r o v i n c i a l , en la 
— Plaza de Toros con intervenrión de los dis-

tintos grupos de los partidos de la provincia y otros ali-
cientes. 

a las 20 Segunda actuación del Teatro de M a r l o -
n e t a s , en la Plaza Mayor. 

G y n k a n a motorista y automovilística, a la misma hora, 
en el paseo de los Condes de Sagasta. 
a las 23 C u a r t a v e r b e n a , en el Jardín de San Fran 

- cisco, dedicada, especialmente, a los com-
provincianos. 

3 las 24 S e s i ó n d e F u e g o s A r t i f i c i a l e s , de la Casa 
————— Alvarez y Sierra. 

a las 9 
Dianas y Recorrido de Gigantes y Cabezudos 

3 las 10 ^ i 8 a t l e Pontifical» en honor de San Pedro, 
— en la S. 1. Catedral, con asistencia de Auto-

ridades y Excma. Corporación Municipal. 

a las 10 30 Segunda gran tirada al Plato, (Campo de la 
' , u Venatoria). 

a las 11 Estadio Municipal, Campeonato Provin-
— cial de Aluches (Lucha Leonesa), 

a las 5 Cuarto Festival Taurino, en la Plaza del Par-
que.—Gran novillada Picada, con la actua-

ción de los diestros. Trianero, Luis Segura, y el Leonés 
ZAPICO. 

a loe IQ'Qfl Primer partido de Hockey sobre Patines 
I J u u Equipos de Oviedo, Valladolid y León. 

a las 20 Cuarta y Última sesión de Cine al aire Libre 
en la Plaza Mayor. Películas cedidas por la 

Casa Americana de EE. UU. 
A la misma hora: 

Concierto por la Banda de Música de la Escuela de Es-
pecialistas de Aviación en el Jardín de San Francisco, 
a las 23 Quinta y última Verbena, en el recinto del 
.—— -—. Jardín de San Francisco. 

a las Quema de la Sugunda Colección de Fuegos 
" Artificiales, de la Casa Pirotecnia Z a m o -

rana.—Fuegos Terrestres y aereos. 

D l i 3 0 D O M | N G O 

a las 9 Dianas 

a lac 1Í1«™ Tercera y última, Tirada al Plato.—En el 
3 i a S 10 3 U Campo de La Venatoria. 

a u » il»qn Segundo partido de Hockey sobre Patines. 
a II JU p m 4 , d c campeonato de los equipos de 
Ovi-do, Vallado id y León.—I íMintas pruebas de velo-
cidad, resistencia y exhibición de Patines. 

a la<5 17 Quinto Festival Taurino, En la Plaza del 
a ° ° 11 Parque —Espectáculo El Empastre. 

a Inc M M f l Oran Cabalgata, final de Fiestas, con 
I a a desfile de cariozas, por las principales 

callas de la Ciudad, y Batalla 
de Flores y Serpentinas, en la 
calle de Ordoño 11 y Plaza de 
Santo Domingo. 

Como final en dicha Plaza de 
Santo Domingo, se quemará una 
GRAN TRACA. 
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